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Ano VI. Kúmeros 1247 e 1248 :vlac:apá, 5a. e 6a.-feiras~ 5 e 6 de novembro de 1970 

Companhia rle I~'lclric idarlr rio Amapci J 

r1~A 

'!'ermo de Cont rato tiP P lll)rei :ada g-lnbnl PntrC' 
a Companhia de IJ• t i •dílri P do Alliapá ~ t1 

ri rlll >< Cou;;[(·utun• e l!1 i1 ·~)11Iú~·ja Funsf·(!ll J.tt!tl., 
ua foru.a aiJat'\o: 

I - Pre,imhulv 

1. Contratantt'!i:· A Companhia de Ei tll.r icirlacle do Amapq, 
neste têrmo tl enominadn C. KA., rer re:::e tllarJi, pel., Sr. Ccl. 
José Mflr cos Bl·Z!' rra CanLican ti , !>in :ot··Pr .... sidP.1te ela 
C.KA e a firm 1 Construtora e ln.oui lia ·ia Fon~ê<·a Lt,ln .. 
nqui denominil da Empreiteira. coro t•sc ri tório es t~belPcidu 
à Avenitta Rai mundo Álvares do Ccn; ta nQ UJ1U, nesta CI ­
dade, representa rl :=t oeHte ato pelo S•' U procurnrlor, Sr. Jo­
sé Policarpo de ;\fi randa, r e!>ider.t'' nesta ci dade, que assi­
na cor:Jo r epresentante lega l da iir11111. 
2. Local e Datn:- Lavrad o e ussiuarlo neata cidade elo 1\ía­
Clpá, capital do Território Federal do Amapá, no edifí<'io 
onde funCll}!la o e·•cri t6rw da C.l~.A. , aoG vinte e dois (22) 
dias do mês de outubro fl p 1970. 

li - Fundamento Legal do Contrato 

O prcsr.nte têr·mo rt e cont rato !'oi devidamente auto­
rizado tendo ero vista o r t-sultacl o da reunião da Comi!!Siio. 
publicado no Uiário Oficial u0 • 1:!1 9 c 1 ~:w de 24t2;; de se­
tembro, que examinou as pruphblas t presentudas pelas 
fi rmas interess~1das no assunto objeto d.~ Tomad~ de Pl·e­
ços n2 14/70-00, publica da no Uiário Oficial 11°. 1205 de 31 
de agôsto de 1970. 

III - Obj eto, Localização e Fo rma de Ex3cução do Se r viços 
l. Obj eto e Lo<'o. lização:- A Empn•! tl'lra le obriga a execv­
tar em regime de empr ei tada glob:; l os s ervi ç~os de conR­
tr uçlio do eJirfclo ctc-;tinado a funcionar o Eseritório Co­
mercial e apartamentos de técnicos e de Diretoria. nesta 
capital. 

2. Forma de Execução dos SerYiçoR:- 11. Empreitei ra se 
obriga a executar os serviços na [ orrua ll éste contrato, 
obedecendo integral e rigorosn mente as descrições, p lan­
tas, projetos ~ <'bpecificações fornecid os pela CEA, p"'ssan­
do tais docunwnt"s a intt•grar i"st · in~t r ume oto, inclusive 
os admitidos fJII iutroJuziáos pcl t CEA. 

:;. Lnta<;'f~(J:- As fio,; pcsr.~ decorrentes com o nrcsente cou-
1 rnto Ol'Or t i_> rã o por co nta de recursos próprios da CEA 
jliH<I Pt,;t t• l' lll >J t•S linadiJS. 

V A 1daruento elos Serviços 

1. C r,J!H•~rlltnt\:. 0; .; r·rviços tr.·rilo l'l ndarnenta previsto no 
<'r<JOtlgrun a 1t;:>ro·; a.!n J.>l'''' IJiv i ~ã o de Obras. aclmitida a 
toluân<'ia n!ú:drra ch~ Jl 0 11 <dfz por cento}. 

2. f'n'lzo: O prn11 pa ra c. uclufã<' tt.tal dos scrYiços é de 
d~JZP ntos e dez 12:0) di •1:1 ct•nt~dos a par ti r da data da 
exped ição da 1". ordem de Herviç>o. 

:l. ~luita:- A Ernp!'cit~;>ira fie:tri\ sujeita à multa moratória 
de Cr$ 172,í3 (cento e setenta e dois cruzeiros e setenta e 
três centavos). por dia q uc cxce:!er ao prazo contratual. 

\ 'I - Fi,culização e Aceitação dos Serviços 

1. Fiscalização:. A CEA fiscalizarA a Empreiteira direta­
mente ou através da Divisão de Obras do Govêrno do Ter­
ritório, de modo a iazel' cum prir o contrato e sçus aoexos. 
2. Aceitação dos ~erviço s:- A CEA aceitará os ser viços 
que estiverem com as e!:pecificações e aprovadas pela Di­
visão de Obras do Govêruo áo Território. Os serviços ou 
operárit1!! que não correspontiam as necessidades da obra 
e às coudiçõ ~>s pactuadafJ, caberá a Empreit~ira re~aztHos 
ou substi tuí-los rlentro do pmzo de 48 horas. A aceitação 
finl'l ! da 1lbra não acarretará ele modo algum a exoneraçllo 
da ówp:·citeira c seus técoiC(JS da responsabilidade ci vil 
e técnic11. por eYcntos decor rentes ou r elacionados com a 
ex ecução dos serviços con \'Cnciooados o dados como a::eitos. 

VI l - J{escisão do Contrato 

1. Re~cisii o: - O C'>D l rato poderá ser rescindido unilatrral­
mente pE>Ia C'EA. ou bilateralmente. atendida Rütnpre a coo­
vcni {~ n cia administrativa c. a critério da CEA, caber·á a 
resci~ão do contrato independente de interpelação judicial 
ou extra-j udicial, quando a Empreitei r a: 

a) não cumpri:· quai.>q uer das suas obrigações con­
tratuais; e 

b) transferir. no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorização da CEA. 
2. l::!den!zacão:- Na hipótese> do item I desta ciáu mia. à 
Ernpreitt!ira C!lbe!'á re>ccber unicamente O& valores dos 
sen·iços executados até a data da rescisão. 

VIII - Fõro 

Para as questões deco rrPntes d ê~S t e contrato elego-se 
o fôro da cidade de Macapá, capital do Território Federal 
do Amapá. 

En, \Jrislóvão Pereira de Almeida, Secr r.tário-Gerul 

3. Mão-de-Obra:- A Empreiteira deverá man ter um eogE>­
nbeiro para representá- la em mat~rit1 dn ord em técnica e 
suas relações com a tiscalizaçüo na obru. Os mestres de­
verão ser pestooas de exp eriência e i do11eidade tócnica c 
p-3ssoa! comprovada e deverão esltlr hnllil itados a presta­
rem quaisquer esclareci mentos sobre o seniçu. • r.a CI:A, lavrei o p(esente têrmo em quutro (I) vras c;ue 

seguem assina1ar; peJas partes couvencion&das, petas 
tesle •. u~1 has c por mim. 4. - l•icará a cargn d:i Emprcitt•ira a demolição do prédio , 

velho (usin!l }, r11moção fi o cntulbo o dt>smoiJ tng-rm e tr:dlõ­
porte dos 5 (• inco) motort•s l'~tterpii i:J r cmiJasad<,~ no inte­
r io r da usina, quad1·os P transfvrmarl ure;. para loca l a ser 
deflignado pela CEA. 

IV - Pt·eços. Pagament os e Dotaçürs 

1. Pr<•ç 1:;:- A C t.o;t~ p11gará à Empr<11te!n pc!-t execu~·üll .tos 
serviços objeto dês te eoot rato a Impor!~ ncia de cento e 
HetP.nta e éois mil , seter e11tos t> trinta t• laum eruzeiros e 
v inte o. cinco r:cotavos (CrS 172.7ill ,2:i}. 

2. Forma de l'Mgnrncnto:- O pu.gll.'ll ento da obra ~erà fdto 
pela Tesourari11 da CEA, de a t~ ô ·du com boletins de me­
di<;ões e;(ped idos pelu Uivislio ue Obras do Govêrno do 
Tel'l'itório, em parcelas iguais ou superiores a 20°,0 (vinte 
por cen to) do va lor contratual. 

~1 il c t:pá, 22 rle outubro de l!JiU 

Companhia de Ele tricidade do A n.ap&-CEA 
Cel. .José Mnr<'Mi Bezerra Cavalcanti 

Oi r·etor-Presidente 

Construtora c Imobiliária Foosêc!l Ltdu. 
,J <Jsé Pol ir..:a rpo de Miranda 

Procurador 

TESTErvl U:l'HAS: 

J. Mário Hnphael Va nnutelli; 
2. Antônio Pereira da Costa Filho; e 
a. Cri:;tóvão Pereira de Almeida 

Secretário-Geral (CEA) 
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Ae tN~~a.rtições Públicas [ E x p E D I E N i"lf'' E j . ~s R~par?ções Púl ' " t\ 
Tut.tGrlals deverão remeter · .! :!-A cmgtr-se-ao as ausinamra.s 
o expedleute destinado à pu- j I anuaiB l'enovada::~ até ~a de 
blicnção neste DIÁRIO OFI- r In• prensa Ofle6.aR i feve reiro de cada ano e àê 
CIAL d1àriamentP-, até às iniciada s, em qualquer épocr. 
l R,HO noras, exc:eto aos s&ba- 1 DIRETOR I pelos óqrãos competentes. 
rios uuando deverão fazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES I A fim de possibili ta r u 
1\t~ l),q 11,;)6 horas. DIARlv~ OF'ICIAL l rctr•t;SRa de va lôres ncom pr-

A.~ reclamações pertinen- nhados d ~ escl& recimentos 
tes à maté'rit'. r etribuída, nos Impresso nas Gricinas da Imprensa Oficial quanto à sua aplicação. ~oH-
casos d e erros ou omissõef', MACAPÁ - T. F. AMAPA ' j eitamos usem os interHssacl os 
dever ão ser formuladas por 1 prcfcrencialm~u lc cl1c4ue '>li 
ec;crito, à Seção de Redação, A S S I N A T U R A S I vale posto:. 
etlR !l às 13,30 horas, no má- Anual Cr$ 7 .~o os RuplernPntos às e !li· 
xtmo até 72 h o r a fl após a Senlestral Cr$ 3,90 - d ó - •· . . d utUa dos órgãos oficiais. çoes os rgacf' Ollcuus a 

Trimestr<~. l Cr$ 1,45 se fnrneeeriio aos asRinant<>fl 
, Os originais deverão ser Cr-t 0,05 que as solicitanm oo ato só-

·' f d i d Número avulso ., .. autogra a os e autent ca os, a~>sion.tura. 

;~~t~~i;!~~;~f~r e~~u~a~: di- «BRASIL!.\ - tste Diá rio Oticial é encontrado pua. l"itu- O Iun~lonário público fe-
ra no Salãe Nacional e lGté:rnacioual da Jmprt•nsa, da 1 dera!. te ra uru de~cocto • de 

&cetuadas ali para o ex- COOPER PRESS , 00 Brasília Iwperial note' .» 
1

100 0. Paro fazN JUS a es te 
tertor, que serão E' 'l m p r e dr.;<·llnto, óe \·er~ pro'"t.r es tli 
anuais, as assinaturas poder- Para facilitar aos assinao- I A fim de evitar solu~·ão 1 cooúiçãr> no ato da !H;sinacura, 
se-áo tomar, em qualquer tes a verificação do prazo de de cont!.auidade no reeebi- j O de custo cada exemplar 
Ápoca, por Reis meses ou um validade de suas assinaturas, I mento dos jornais, d e v tJ m , s.trazado dos órgão~ do ofi­
a.no. na parte superior do ende rê- os assinanteo provirleneiar a J ciais será, no venda a \' lll t-a 

As assinaturas vencidas 

1 

ço vão impressos o n umero reli'pectiva r('novaçf.c, com , acrescida de NCr$ 0,01 se 
pu;1er~o ser- s uspensas sem do talão de registro, o mês e antecedência mln i ma, de tt·In-

1

1 d o mesmo an1), e de N C L' S 
avt~o prévio. o a no em que findará. ta (ilO) dias. 0,02. por ano decorrhl o. 

Divisão de Segurança e Guarda 
Portaria n°. 213/70-DSG 

Aprovo: 
Gen. Ivanboé Gonçalves Martins 

Governador 

O Sr. Teobaldo Izidoro Rodrigues de Souza, 
respondendo pelo Ex pediente da Divisão de Se­
gurança e Guarda, usando de sua& atribuições 
legais, 

Considerando que é dever das autoridades de Trân­
sito disciplinar e zelar pela segurança do tráfego; 

CoDi;iderando que o motorista profissional Inácio 
Mendes Corrêa, portador da Carteira Nacional de Habilita ­
ção n2 2293 e prontuário n° 21127, expedida· pela Inspeteria 
de Trânsito Público do Território Federal do Amapá, às 
02:30 hor as do dia 05 de setembro de 1970, quando d irigia 
o automóvel chapa 32-27-AP, pela Rua General Rondon, do 
Norte para Sul, colidin violentamente com o automóvel 
chapa D0

• 32-29-AP; 

Considerando ainda que o motorista em aprêço en­
contrava-se dirigindo seu ve ículo em estado d e embria­
guez alcoólica, infringindo assim dispositivo da Lei n°. 5108, 
de 21 de setembro de 1966 (Código Nacio na l de Trânsito); 

RESOLVE: 

Apreender pelo prazo de oito (8) meses a Carteira 
Nacional de Habilitação n°. 2293 e prontuá rio n°. 2327, ex­
pedida pela Inspetoria d e Trânsito Público do 1'e rritó rlo 
Federal do Amapá, da qual é portador o motorista prafis­
sional Inácio Mendes Co rrêa, de conformidade com o art. 
89, item III , da Lei n°. 5108, de 21 de setembro de 1966 
<Código Nacional de Trânsito), combinado com o item Ill 
do art. 181 do Decreto n°. o2.127, de 16 de janeiro de 1968 
(Regulamentação do Código Nacional de 'l'ránsito), a con­
tar do dia 05 de setembro de 1970 a 05 de março de 1971. 

Dê-se Ciência e Cumpra-se 

CJablnete da Che!'ia de Polícia, em ~{acapá , 22 do outubro 
de Hl70 

Teobaldo Izidoro Rodrigues dP Souza 
Res p. p/Exp. da D.S.G. 

PODER JUDICIÁRIO 

.Jus tiça dos Territórios 

Juiz de Direito da Comarca de Ma capá 
Edi tal de Citação, com o ~razo de 15 dias, na !orma abaixo: 

O Doutor José Clemenceau Ped·rosa Maia, Juiz 
de Direito da Comarca de Mac11pá, capilal do 
'l'erritório Federal. na forma da lei, e tc. 

Faz saber a todoR o~ que o presente Ed ita l. com 
prazo de 15 dias virem. ou dêle tiverew COII I:l'cimento. 
que neste J uízo corre se us trâmites u m proce~" " em quo 
é acusado Waldi r Vilhena Barbosa e Antônio Augusto Ma­
rinho de Souza, como incu rso no a r t. 21:1, o primeiro e 
21 3 c/c o a rt. 25 do Cód igo Penal. 

E, como Lenha o Oficia l de J ustiça d êste Juizo certi­
ficado não os haver encontrado nesta Comarca , não sendo 
possível citá-los pessoalmente, cita-os pelo presente a com­
parecerem neste J ulze, no edifício do Foru m desta Comarca, 
sito à Avenida Am11zonus, n°. 26, cs q11ina c:~om a H.ua Cel. 
Coriolano Jucá, nesta cidade, no dia z3/11/197ll. às 8:80 ho­
r as, a fim de serem iu ter.r ogados, promoverem suas delesss e 
serem notificados dos ulteriores tênnc•s do processo, a qutl 
deverão comparecer, so b pena de revelia. Para conhecimen­
to de tl.ldos é passado o presente Edital, cu ja 2~ . via fi cará afi­
xado no lugar de costume. Uado e passado nes ta cidndo, 
aos vinte e um dias do mês de outubro do ano de· hum 
mil novecentos e seteuto. Eu, Nino J esus Aranha Nunes, 
Escrivão Substituto, s ubscreVI. 

José CJe menceau Pedrosa Maia 
Juiz de Direito 

Edita l de Citação, com o prazo de 15 dias. na forma abaixo: 

O Uoutor José Ciemeceau Pedrosa Mala -
,Juiz de Direito eu Comarca de Maca.pá, capi· 
tal do Território Federa l de Amapá na forma 
da le i, etc. 

FAZ SABER a todos que o presente EDITAL, com 
prazo de 15 dias vi rem, ou dêle tiverem conhecimento, que 
neste Juízo cor1·e ~<eus trâ mites um processo em que é 
acusado: José Montei ro dos Santos, eomo incurso no arl.0 

217 do Código Penal. 

E. co :n o tenba o Oficial de Justiça dêste juizo cer tiHca­
do não o have r encflnlrado nesta Coml:l rca, nilo sendo pl)ssivel 
citá-lo pessoalmente, dtu-o pelo p resente a comparecer ueste 
Juízo, no edifício do Forum desta Coma rca, sito à Aveni­
cl:t Amazonas. n°. 26, <:~:~quina com a Rua Cel. Coriola no Ju­
!'ii, ncsta_ eidadc, no dia 24 dt> novembro, às lO:Ou horas, a 
fim de ser intenogadc•, prom over s ua defesa e ser Dútlfi­
cado dos ulteriores têrmos do processo, a que deverA com­
pa recer, sob p<.'na de re velia. Para conhecimento de tod os 
é passado o presente EDITAL, cuja 2a. via ficftrá afixada 
no lugar de eosmme. Dado e passado nesta cidade, aos 
vinte dias do mês de outubro do ano de hum mil novecen­
tos e setenta. Eu, Nino Jesus Aranha Nunes, Escrivão 
Slubstituto. subscrevi. 

J osé Clemcceau Pedrosa Maia 
Juiz d e Direito 
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Edita l de Ci ta-.:ão. com o p razo d~ 15 dias. na forma 
abaixo: 

O Doutor J'vlf,do de Alme-ida Costa - .Juiz Tt>m­
por~lrio da Comarc2 de Maca pá, capital do Ter­
ritório Federal do Amapá, na forma da le i, etc. 

Faz sabe r a todos o:: que o presente Edital, com pra­
zo de dias \'irem, cu (léJe tiverem conhecimento, que 
neste Juízo corre seus trâmiles u rn processo em que é 
acusado Angl'lo t·'e rreira J>acheco. como incurso no a rt.0 

129 do Código Pt>nal. 
E, como te1d1a o Ofic ial de Justiça dêste ,Juizo cer­

t ificado não o haver encontrado nesta Comarca, não sendo 
possível citá-lo pe~soalmente, cita-o pelo presente a com­
parecer neste .J wzo, no ed ifício do Forum desta Comarca 
sito ;l Ave nida Amazvnas. r..0 26, esquina com a Rua Cel. 
Col'iotano Jucá, nes ta cidaje, no dia 25/ llfl!l70, às 9:00 
hora!!, a fim de ser interrogado, prumover sua defesa e ser 
notificado dos ulteriores termos do proce3so, a que deverá 
comparecer, sob pena de revelia. Para conhecimento de 
todos é passado 0 pre~ente Edital, cuj~ ~.a via ficar á afi:Aa­
da no lugar de costume. Dado e passado nest::t cidade, aos 
vinte e hum dlns do mé:> de outubro do ano de hum toll 
novecentr,s e setenta. Eu, :-li no Jesus An.nha Nunes. Escri­
\'1\o !::iub3tituto, subscrevi. 

Múr io ck .\lmf'ida 1.:o>ta 
.Juiz T~::mpor~.r.tJ 

Edital de Citaç'io. com prno dP. 15 dias. n1 for;nn ?.baixo: 
O Doutor Mário de Almeidn Costa - .J uiz T em­
porúrio da Comarca cie l\~aca Ja, capital do Ter­
ritório Federal do Amapá, na forma ua lei, etc. 

Faz ~aber a todos os que o presen' e Edital. com pra­
zo de 15 dias virem, ou dêle tiverem conhecimento, que 
neste Juizo corre seus trâmites um processo em que é acu­
sado: Durval Gomes da Costa, como incurso no art0 . 214 do 
Código Penal. 

E, como te!1ha o Oficial de Justiç·a dêste Juízo certi­
ficado não o haver encontrado nesta Comarca, não sendo 
possível citá-lo pessoalmente, cita-o pelo pt·esente a compa­
recer neste Juízo. no edif:cio do E"orum c!esb Comarca, s ito 
à -~ venida Amazonas, n.0 26, esquina com à Rua C e!. Corio­
lano J ucá, nesta cidade, no dia 25/11 '70, às 9:30 horas, a 
fim de ser interrogado, p1 omo\'er sua defesa e ser notifica­
do dos ulteriores t!~:·mos do processo, a que d••\·erá campa­
recer, sob pena de revelia. Para conhecimento de todos é 
passado o presente Edital, cuja 2a. via ficará afixada no lu­
gar de costume. Dado e passado nesta ci::lade. aos vinte e 
hum dias de 1nt·S de outubro do ano de hum mil novecen­
t os e setenta. Eu, Nino Jesus Aranha Nunes, Escri\·ão S u­
bstituto, subscrevi. 

Mário de Alme,ida Costa 
Ju iz Temporário 

Edital de p'l'iow ira. 
p ertent ente rt J osu é 

praça do bent 
Batista Gomes 

O Doutor José Clemenceau 1 cozinha e um alpendre. pinta · 
P edrosa Maia, J uiz de Direito 1 da pela par te externa de ama­
da Comarca de Macaç-á, capi-j relo, pela frente de branco, 
tal do Território Feder al do com Inst a lação e lé trica em 
Amapá, na forma da l~i, etc. I perfeito estado, limit ando-se 

Faz saber qu<>. no dia 23 de. 'Pela cum a referida Av. Men­
novembro é o corrente ano, ;\s : donça Furtado, p elo lado es- ~ 
09:00 hGras. o porteiro dos audi- ' que;do com o terreno de José 
tórios dês te Juízo, ou quem suas ; T a\·at·es do Rosário. pelo lado 
vêzes fizer . levará a público o ; direito cor.1 o terreno de João 
p regão de primeira praça , o bem· de '1'«1, p~!os fundos com a Av. 
penhora nos autos de ação : Generfl l Gurjão. O referido 
executiva em que é exeqüen- ' b:m1 poderá ser arremata do 
t e o Banco da Amazônia S.A. pelo preço superior ao da 
BASA) e executado Josué avaliação que é de CrS 3.000,00 . 
Batista Gomes, constante de: (três mil cntzei ros). 1 
«Uma casa c:> nst ruída tôda em E, para que chegue ao co-' 
madeira de lei. situada à Av. nhecimento dos interessados, I 
Mendonça Furtado, bairro da mardeoi expedir o present e. 
CEA, coberta com telha de editJl, e outros igua is que será j 
ilat ro Cúnvex. t ôda fechada e afix 9do e publicado. digo, que 
as . n . lhn._da,a.ref~ rid a casa él·será pub.li ~ado e <Jfixado no 
ge•mm:I:b, div idida ('m du;;s Jug2r puloltco de con~turne. 
moradtas. com os seg uint es Dodo e pa ; sajo nesta cidade 
compartiment os: - Uma m~:~ra de Macap<i . aos vinte .:! três 1 
racla do lado dire;to com wva ! (23) dias do mês de outubro I 
sala de \'i.sita e t~n~a. s:;la de I elo a :'lo de hum mil novecen- 1 
Jan~ar, do1s dormttonos. uma tos e sete·1ta. Eu. Nino Jesus I 
cozmha e um alpendre, na I Atanha Nunes, Escrivão Subs­
segunda morada: Uma sala de tituto, subscrevi. 
v i s i t a, u m a sala ele José Clemenceau Pedro~ a. 
jantar. dois dorm itórios . uma Maia - .Juiz de Direito. [ 
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Divisr7o rle Produção 
Apr ovo: 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Gover nador 

CÓPIA AUTENTICADA 

Ata da reunião para licitação de preços destinada a 
execução de serviços para a Administração Tenitorial. de 
acôrdo com os tê rmos da Carta-Convite nº 01/70-D.P. 

As dez (10) horas do dia vinte e dois (22) de outubro 
de 1970, na sal<J de reuniões da Divisão de Produção, sita a 
Rua Mendonça Furtado n.o 53, nesta cidade de Macapá, ca­
pit al do Território Federal do Amapá, perante a Comissão 
incumbida do recebimento e julgamento de propostas desti­
nadas :i execução de ser viços, composta pelos engenheir os 
agrônomos Luiz Alberto Lavôr Benigno, Joaquim Matias da 
Rocha, João Dias de Carvalho e senhor Casimiro Campos 
Fernandes, presidentes e membros, compareceram os se­
nhores Leopércio Rabêlo da Silva c José Osana Siqueir a, 
pa ra tomarem parte da licitação para a rea lização dos tra­
balhos de broca. derruba e desbaste (cortar em pedaços o 
mato), numa á t·ea de terras da Fazenda Modêlo do Apore­
ma, município ele Amapá, medindo vinte (20) hectar es de 
mat a em suJo de várz~a. destinadas à formação ele pasta­
gem natural para os animais bubalinos do plante! do Go­
verno amapaense, existente naquela Fazenda, conforme têr­
mos da Carta-Convite n" 01/70-D P., datada de 15-10-70. 
Como participant e, estê\·e presente o senhor Raimundo de 
Souza Fen eira, empr eiteiro de obras de construções civis. 
Pr eliminarmente, o senhor Presidente deu início aos traba­
lhos. abrindo-se as p ropostas apresentadas pelos empreitei­
ros concorrentes, que como resultado, após julgamento, 
apresentou: Leopércio Rabêlo da Silva propondo-se a exe­
cuta r os serviços licitados, pelo preço de duzentos cruzeiros 
(Cr$ 200,00) cada hectare, perfazendo Cr$ 4.000,00 global, 
para entrega do serviço dentro do prazo de q uar enta e cinco 
( 45} dias, e José O sana Siqueira propondo-se a executar o 
mesmo serviço pelo preço de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) 
cada hectare, perfazendo Cr$ 4.000,00 global, com prazo de en­
trega dentro de trinta (30) d ias, a contar da data do início dos 
trabalhos. A Carta-Convite em aprêço foi enviada também, ao 
empreiteiro Antônio Leal Cardoso, que não apresentou pro­
posta para a realização dos serviços propostos. A proposta 
mais vantajosa foi oferecida pelo empreiteiro José O sana 
S iqueira, que será submetida à superior apreciação do Ex­
celent íssimo Senhor General Governador do Território 
Nada ma is havendo a tratar. o senhor Presidente da Comis­
são mandou lavrar a presente ata, que segue datada e assi­
nada pelos membros da Comissão e pessoas presentes. 

Salas das reuniões da Divisão de Produção, em Ma­
capá . 22 de outubro de 1970. 

aa) Luiz Alberto Lavôr Benigno 

.Joaquim Ma t ias da Rocha 

.João Dias de Carvalho 

Caslmiro Campos Femandes 

José Osana Siqueira 

Raimundo de Souza Ferrei ra 

Confer e c/ o original. 

Macapá, 22-10-iO 

testemunha 

VISTO: 

Oswaldo José dos Santos"' 
Oficial de Administração, 12-A 

a) Ma l'ia de Nazaré Fernandes Trindade 
Datilógrafo 

--~- -------__ ., _________ , 
Divisão de P1·odução 

Aprovo: 
G <-:1. Ivanh oé Gonçalves Martins 

Governador 

COPIA AUTENTICA DA 

Ata da reunião para licitação de preços destinada a 
execução de serviços pa ra a Administração t erritorial, de 
acôrdo com os têrmos da Carta -Con·;ite n.0 02/70-DP, de 
15-10-970. 

As dez (10) horas do dia vinte e tr~s (23) de out ubro 



Sa. e 6a..feiras, 5 e 6 de novembro de 1970 

de mil novecentos e setenta (1970), na sala de reuniões da 
Divisão qe Produção, sita à Rua Mendonça Furtado, n.0 53, 
nesta cidade de Macapá. capital do Território Federal do 
Amapá, perante a Comissão incumbida do recebimento e 
julga mento das propostas destinadas à execução de servi­
ços, composta pelos Engenheiros Agronomos Luiz Alberto 
Lavôr Benígn0, J oaquim Matias da Rocha, João Dias de 
Carvalho; Veterinário Antônio Clóvis Queiroz Vasq:.~es, e o 
senhor Casimira Campos Fernandes, Presid'ente e Membros, 
compareceram os senhor es Antônio Ferreira Tento, Bento 
dos Santos Dias, Leopércio Rabêlo da Silva e .José Renil­
do da Silva e Silva, para tomarem parte ·da licitação para 
a realização dos trabalhos de roçagem numa área de ca­
poeira em solo de várzea, em terras do Pôsto Agropecuá­
rio de Macapá, em Fazend'n ha, neste município, es timada 
em trinta (30) hectares, destinada a formação de canaviais 
e de conformidade com os têrmos da Carta-Convite n.• 
02/70-DP, de 15 de outubro de 1970. Preliminarmente, o se­
nhor P residente deu início aos trabalhos de abertura das 
propostas apresentadas pelos empreiteiros concorrentes que, 
como resultado, após o julga.nento, apresentou o seguinte 
quadro: 

Nomes dos Concorrentes Preços por 'Prazo de 
hectare - Cr$ entrega 

Antônio Ferreira Tento 
Bento dos Santos Dias 
Leopércio Rabêlo da Silva 
José Renildo da Silva e Silva 

200,00 
155,00 
180,00 
162,50 

60 dias 
60 dias 
30 dias 
60 dias 

A Carta-Convite acima foi enviada, também, aos 
empreiteiros Alfredo dos Santos Dias e Antônio Leal Car­
doso, que nã o apresentaram propostas para a realização dos 
serviços em aprêço. Postas em julgamento as propos tas 
acima, a Comissão, por unanimidade de votos, considerou 
a mais vantajosa e de interêsse para o Ano Agrícola de 
1970/ 1971, a fornecida pelo empreiteiro, Leopér cio Rabêlo 
da Silva, em virtude de tratar-se de área de várzea, sujei­
ta a invasão de águas das marés a partir dos últimos dias 
de dezembro, quando, o terreno já deverá estar pronto pa­
ra receber plantio; daí a preferência atribuída ao citado 
concorrente, que apresentou pnzo de entrega de 30 dias. 
A proposta considerada vantajosa, será submetida à supe­
rior apreciação do Excelentíssimo Senhor General-Governa­
dor do Território. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente da Comissão mandou lavrar a presente Ata, que 
depois de lida e achada conforme, segue datada e assinada 
pelos m~mbros da Comissã o e partes interessadas. 

Sala das reuniões da Divis5o d e Produção, em Maca-
pá, 23 de outubro de 1970. 

Luiz Alberto Lavôr Benigno 
Jo:iquim Matias da Rocha 
João Dias de Carvalho 
Antônio Clóves Queiroz Vasques 
Casimira Campos Fernandes 
Antônio Feneira Tente 
Bento dos Santos Dias 
José Renildo da Silva e SUva 
Leopércio Rabêlo da Silva 

Confere com o original: 

VISTO: 

Oswa ldo José .:tos Santos 
Oficia l de Administração, 12-A 

Macapá, 23 de outubro de 1970 

Maria de Nazaré Fernandes Trindade 
Datilógrafo da DP 

GOVE:RNO DO T ERRITÓRIO FEDERAL D O AMAPÁ 

Regimento Interno do Conselho 
Territorial de Trânsito 

(Continuação do número anterior) 

lil - Um representante ào órgão Rodoviário Ter­
ritoric.l; 

IV - Um representante do órgão Rodoviário dos 
Municíples; 

V - Um representante do órgão máximo do T1·ans­
porte Rodoviário de Carga; e 

VI - Um representante do órgão máximo do Trans­
porte Rodoviário de Passageiros. 

DIARIO OFICIAL 4a. pág. 

Art. 5° - Os membros d o Conselho Territ!>rial d e 
Trâasito serão n~meado:;; pel o Governador do Territór io 
com mandato d e dois (2) anos, admiUdo a reconduc;ã .> . 

§ 1.0 - O Preilidente do Conselho será de livre e:>­
colha do Governador do Terri tório, escolhido dentre e spe­
cialistas em trânsito e portador de diploma de curso de 
nível u n;versitário. 

§ 2.• - A Indicação do Oficial do Exàcito pa ra o 
Conselho sera feita pela Bª Região Militar. 

§ 3º - O Representante a que se refere o ítem IV 
será escolhido dentre t é-cnicos em as~untos de trâns ito dos 
órgãos Rodoviários dos Municípios. 

§ 4.0 - Os r epresentantes das entidades mencionadas 
nos itens V & VI, serão escolhidos d entre nomes por ela s 
indi~ados em lista tríplices. 

§ 5.0 - O Presidente será substltufdo em seus Im­
pedimentos pelo Vice-Preside nte, eleito pelo Conselho den­
tre os membros referidos nos itens I e IV, com um man­
dato de dois (2) anos, sendo permitido a recondução. 

§ 50 - Os membros do Conselho Territorial de 
Trânsito deverão ter r esidência prrmanente no Território. 

Capítu lo I II 
Da Competência do Conselho 

Art . 6.0 - Compete ao Conse lho Te rritoria l de Trân-
sit c . 

I - Zcl<:l r pelo cumprimento da legis lação de trâ nsito: 
II - Resolver ou encaminhar ao Conselho N&cional 

de Trânsito con sultas de a utoric:lades e de particular es, re­
lativas à apll::ação da legis lação de trânsito; 

. III - Colaborar n a articulação da s atividade das repa r­
tições públicas e emprêsas particulares relacionad • s com o 
trânsito; 

IV - P ropor medidas para o aperfe'çournento da 
legislação de trânsito; 

V - Promover e coordenar campanhas educativas de 
trânsito; f 

VI '- Opinar sôbre questões de trânsito submetidas 
a sua apreciação; 

VIJ:I - Regula mentar a expedição da autorização para 
\ conduzir veículos de propulsão humana ou de tração 

animai; 
VIII - Designar um de seus membros para compor 

a Junta Examinadora de candida to a condutor, portador de 
defeito físíco; 

IX - Indicar os Presidente das Juntas Administra­
tivas de Recursos de Infração; 

X - Elaborar o projeto de seu Regimento Interno, 
propor ao CO NTRAN estabE:lecimentos de convênios para 
assunto de sua competência, submetendo-o à aprovação do 
Governador do Território. 

XI - Conhecer e decidir os recursos interpostos da s 
decisões tomadas pela J unta Administrativa de recursos de 
InfPações, com exceção, nos casos de cassação e apreensão 
de docume ntos de habilitação por mais de seis (6) meses: 

XII - Marcar prazo para o cumprimento de suas d e­
liberações, desde que não esteja fixado em lei ou neste 
Regimento; e 

XIII - Solucionar todos os casos omissos neste Regi­
mento. 

Art . 7.0 
- O Conselho Tenitorial de Trânsito delibe­

rará mediante Resoluções e Pareceres. 
Art. Bº - Perderá o mandato o Conselheiro que fa l­

tar, sem justo motivo, a três (3) r euniões ordinárias conse­
cutivas ou a dez (10) alternadas em hum (1) ano. 

Art. 9.0 - O Conselho Territorial de Trânsito so­
mente podf>rá deliberar com a presenç:a no mínimó, d e 
quatro (4) de seus membros. 

§ I." - As deliberações serão tomadas por maioria 
de v c, tos dos Conselheiros presentes. 

§ 29 - Cada conselheiro terá um voto e o Presiden­
te o de qualiàade. 

Art. lOP - Das Resoluções de Conselho Terri torial 
àe Trânsito caberá recurso ao conselho Nacional de 
Trânsito . 

Capítulo IV 

Do Presidente 

Art. 11 - Ao Presidente do CoJJselho Territorial de 
Trânsito compete: 

I - Convocar, presidir, abrir, encerrar e suspender 
as sessões do Conselho Territorial de Trânsito, observando 
e fazendo observar as leis , as Resoluções e o presente 
Regimento; 

(Continua no próximo número) 


	

